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APRESENTAÇÃO 

 

A Revisão do Plano Diretor do Município de Amambai-MS 2006-2023 e das legislações 

pertinentes, quais sejam: Lei de Uso e Ocupação do Solo, Código de Obras, de Posturas 

Municipais e Tributário, integram um conjunto de ações desenvolvidas pela Prefeitura 

Municipal de Amambai para maior eficiência da administração pública e modernização da 

administração tributária, com vistas ao cumprimento das obrigações firmadas por meio do 

financiamento junto ao Banco de Brasília – BRB, autorizado pela Lei Autorizativa n°. 

2.744/2021 de 17/08/2021. 

Conforme previsto no artigo 40 da Lei Federal 10.257/2001 – Estatuto da Cidade, o plano 

diretor é parte integrante do processo de planejamento municipal, sendo que o plano 

plurianual, as diretrizes orçamentárias e o orçamento anual devem incorporar suas diretrizes 

e prioridades e, pelo menos, a cada dez anos, este plano diretor deve ser revisado, por meio 

de um processo que permita a participação da sociedade civil.  

Assim, a prestação de Serviços Técnicos Especializados de Assessoria e Consultoria 

visando apoiar a Prefeitura Municipal de Amambai-MS na realização dos trabalhos para a 

revisão do Plano Diretor do Município estão previstos no Contrato nº. 2.680/2022, celebrado 

entre a Prefeitura do Municipal e a M2 Urbanismo Eireli, em 12 de maio de 2022, por meio 

do Processo Administrativo nº. 103.733/2022, com Ordem de Início de Serviço em 1 de julho 

de 2022 e 1º Termo Aditivo, celebrado em 17 de Janeiro de 2023 é parte integrante deste 

processo que culminará na Revisão do Plano Diretor do Município de Amambai. 

Para facilitar a leitura, o Diagnóstico Municipal Integrado foi dividido em dois volumes: o 

Produto 2A – Diagnóstico Municipal Integrado (Versão Final) Capitulo I. Leitura 

Técnica apresentando as informações gerais do município, aspectos físicos, ambientais, 

econômicos e culturais, bem como aspectos da evolução urbana, infraestrutura, uso e 

ocupação do solo, entre outros, e abordagem das legislações aplicáveis e este Produto 2B 

– Diagnóstico Municipal Integrado (Versão Final), Capítulo II. Leitura Comunitária 

serão apresentados os resultados obtidos acerca das Oficinas realizadas com a participação 

da sociedade para a elaboração do Plano Diretor; e o Capítulo III. Análise Integrada, 

Conclusões e Encaminhamentos. 
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O esforço de síntese e integração desse conjunto amplo de informações é, portanto, um dos 

propósitos principais deste relatório que será denominado Produto 2B – Diagnóstico 

Municipal Integrado – Leitura Comunitária e Prognóstico (Versão Final). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Este documento tem por objetivo descrever o processo de participação da 

população amambaiense na etapa da elaboração do Diagnóstico para a 

revisão do Plano Diretor por meio da Leitura Comunitária e, juntamente com as 

informações incorporadas no Produto 2A relativo à Leitura Técnica, apresentar 

o Diagnóstico Municipal Integrado. 

A primeira parte deste documento descreve todo o processo da Leitura 

Comunitária, iniciando pela etapa preparatória para a realização dos trabalhos, 

os eventos propriamente e a síntese das contribuições da população. 

A segunda parte se refere ao Diagnóstico Municipal Integrado, representado 

por meio de quadros sínteses das problemáticas identificadas no Município, 

divididos em diversos temas: habitação; expansão urbana, dinâmica imobiliária; 

segurança, qualidade urbana e do meio ambiente; patrimônio cultural e natural; 

uso e ocupação do solo; desenvolvimento econômico; meio ambiente, 

saneamento ambiental; mobilidade urbana e transporte; desenvolvimento rural 

sustentável; equipamentos comunitários; turismo; áreas de risco; financiamento 

do desenvolvimento urbano e gestão do desenvolvimento urbano e 

participação social. É o resultado das percepções da Leitura Técnica 

apresentada no Produto 2A e das reivindicações apresentadas nos eventos da 

Leitura Comunitária. 

Finalizando o documento, o prognóstico descreve sucintamente a 

compreensão da trajetória econômica e urbanística do município de Amambai, 

sua situação atual e as possíveis formas de enfrentamento dos desafios 

elencados. 
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2. LEITURA COMUNITÁRIA 

 

 

A etapa de Leitura Comunitária faz parte do Diagnóstico Integrado e visa 

compreender a percepção da comunidade sobre o Município de interesse, por 

meio da realização de dinâmicas diversas.  

Na Sede do Município foram realizadas três oficinas comunitárias com a 

população e reunião com os segmentos sociais.  

Além das oficinas, foram apresentadas sugestões por meio de Consulta 

Pública on line, disponibilizada na página oficial do município de Amambai.  

 

2.1 Oficinas Comunitárias 

Caracterizam-se como eventos participativos presenciais com intuito de 

absorver a contribuição da população local, bem como de segmentos 

empresariais correlatos ao desenvolvimento urbano e grupos sociais 

(organizados ou não) do município. 

Por meio da participação ativa da sociedade envolvida, buscou-se coletar o  

máximo de informações relativas às percepções de vivência da população do 

município, promovendo ainda, o debate entre os participantes.  

Buscou-se discutir os temas considerados essenciais para o desenvolvimento 

urbano sustentável do município, expressando os principais problemas 

existentes e as potencialidades relacionados ao lugar de residência, 

trabalho, circulação e/ou lazer. Estes aspectos foram considerados na 

formulação do Diagnóstico e futuramente para as Propostas que servirão de 

base para revisar o Plano Diretor atual.  

Para a escolha dos locais de realização das oficinas a equipe técnica da 

Prefeitura mapeou alguns locais de fácil acesso na área urbana, visando 

abranger todos os bairros.  
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Após mapeamento, os locais e cronograma foram definidos, conforme Quadro 

1 a seguir: 

 

Quadro 1. Cronograma das Oficinas Comunitárias - Revisão do Plano Diretor de 

Amambai/MS. 

DATA EVENTO HORA LOCAL 

29/03/2023 1ª Oficina e 
Reunião com os 
Segmentos e 
Entidades 

19h Câmara de Vereadores 

30/03/2023 2ª Oficina 19h Sindicato dos Servidores 
Municipais - SISEM 

31/03/2023 3ª Oficina 19h Centro de Educação Infantil – 
CEI Pequeno Aprendiz 

 

Os eventos foram organizados e divulgados pela Prefeitura Municipal para a 

Leitura Comunitária conforme o cronograma e locais estabelecidos. A 

publicização dos eventos foi realizada por meio de: convites às entidades, 

publicação de edital no Diário Oficial da Associação dos Municípios de Mato 

Grosso do Sul, postagem em redes sociais da Prefeitura (facebook e 

instagram), site e página do Plano Diretor. A divulgação contou ainda com 

carros de som que circularam nos bairros da vizinhança de cada local onde 

foram realizadas as oficinas, cujos spots informavam a data, horário, local e 

objetivo do evento, incentivando a participação da comunidade.  

2.1.1. Objetivos das Oficinas Comunitárias 

• Garantir o processo democrático por meio da participação da população 

na revisão do Plano Diretor de Amambai, independente de 

escolaridade, localidade, idade ou condição social; 

• Estimular os moradores a exercer seus direitos e obrigações na 

definição e construção do futuro; 

• Apresentar, de maneira sucinta, as etapas para a revisão do Plano 

Diretor; 
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• Apresentar, de maneira sucinta, a situação atual da cidade/município de 

Amambai, no que se refere à Política Urbana; 

• Receber as contribuições da comunidade a partir de sua 

experiência/vivência na Cidade, identificando as fragilidades (problemas 

e suas causas) para serem solucionadas ou/e as potencialidades e 

estratégias para potencializar essas situações.  

 

2.1.2. Metodologia 

 

A metodologia das oficinas foi previamente encaminhada no mês de fevereiro 

de 2023 ao grupo técnico da Prefeitura Municipal de Amambai, instituído por 

meio do Decreto n. 113/2023 de 10 de março de 2023 (ANEXO 1)  juntamente 

com as providências e responsabilidades para auxiliar na organização e 

execução dos trabalhos.   

A metodologia proposta consistiu na realização dos eventos na comunidade 

iniciados pela apresentação em Power Point para nivelamento do 

conhecimento sobre a importância do planejamento de uma cidade. Em 

seguida, a comunidade teve a oportunidade de manifestar suas demandas por 

meio de preenchimento de fichas. Na reunião com os segmentos, os problemas 

vivenciados pela comunidade foram apresentados por meio de um formulário. 

As manifestações na reunião com os Segmentos foram organizadas em 

Fragilidades e Potencialidades utilizando post it em cores diferente.  

Durante as duas oficinas comunitárias nos bairros foram relatados os principais 

problemas vivenciados pela comunidade na cidade. Todas as situações foram 

registradas e apresentadas no grupo para complementação. 

O detalhamento da metodologia aplicada por ser observado nos ANEXOS 
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2.1.2.1. Descrição da Etapa Preparatória 

A etapa preparatória contemplou o alinhamento metodológico com a equipe 

técnica da prefeitura, identificação e mobilização dos atores sociais 

relacionados ao desenvolvimento urbano, vistorias para a escolha dos locais 

onde foram realizadas as oficinas, reunião com a equipe local antes das 

oficinas com a equipe atuante para esclarecimentos.  

2.1.2.1.1. Mapeamento de Atores Sociais e Mobilização 

Em consonância ao Plano de Trabalho e Mobilização, foi realizado o 

mapeamento dos atores sociais visando identificar agentes e sujeitos 

individuais (lideranças locais) e coletivos (instituições formais) para participação 

do processo de revisão do Plano Diretor. O mapeamento pode ser observado 

no Quadro 2 a seguir. 

Quadro 2. Mapeamento de Atores Sociais. 

ATORES TIPO DE REPRESENTAÇÃO 

Organizações Comunitárias Associações de Moradores, 

Grupos de Igrejas,  

Grupos de Idosos,  

Grupos de Esporte e outros 

Movimentos e Lideranças 
Populares 

Luta pela Moradia 

Mulheres 

Pessoas com Deficiência, 

Ambientalistas 

Direitos Humanos 

ONG 

Organizações de Classe Sindicatos e Associações de Empresários e de 
Trabalhadores 

Associação Comercial e Industrial 

Sindimóveis 

Secovi 

Instituições de Ensino Básica, Superior 
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ATORES TIPO DE REPRESENTAÇÃO 

Docentes, Discentes e Técnicos 

Organizações Profissionais Arquitetos Urbanistas 

Engenheiros 

Geógrafos  

Advogados  

Assistentes Sociais 

Corretores de Imóveis e outros 

Órgãos e Instituições Públicas Federais 

Estaduais e 

Municipais 

Agentes Políticos Vereadores,  

Ministério Público 

Defensoria Pública 

Magistratura 

 

2.1.2.1.2. Vistoria dos Locais 

Antes da realização das Oficinas Comunitárias, a equipe técnica da prefeitura 

realizou vistoria nos locais para verificar a estrutura física, mobiliário e 

equipamentos disponíveis.  

2.1.2.1.3. Reunião Preparatória com a Equipe da Prefeitura 

A reunião para alinhamento dos trabalhos com a equipe da Prefeitura ocorreu 

em dia 24 de março de 2023 às 9h, na Secretaria de Meio Ambiente de 

Amambai – SEMAI para detalhar a metodologia proposta de trabalho e a 

atuação dos técnicos como “facilitadores”, para auxiliarem nos esclarecimentos 

à comunidade durante as Oficinas.  

Na etapa preparatória foi produzido pela empresa de consultoria: cartilha 

informativa, banners, fichas de participação e listas de presenças.  
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2.1.2.2. Detalhamento da dinâmica da Oficina de Leitura 

Comunitária do Bairro Centro e Reunião de Segmentos  

Este evento marcou o início das oficinas comunitárias e tiveram como público-

alvo a população central e entidades representativas de cada setor, tais como 

econômico, produtivo, de classe, de ensino, entre outros.  

Local: Câmara de Vereadores 

Data e Horário: 29/03 às 19h. 

18h:30min – Início do Credenciamento com assinatura da lista de 

presenças e distribuição das fichas de coleta de dados. (Prefeitura) 

19h:15 - Abertura dos trabalhos no auditório (Cerimonial da Prefeitura) 

19h:20min - Fala das autoridades: Prefeito, Presidente da Câmara  

19h:40min – Fala da Consultoria sobre os objetivos da reunião: Consulta 

à população e instituição da Comissão para Acompanhamento da 

Revisão do Plano Diretor 

19h:50min – Fala do cerimonial dando encerramento ao lançamento e 

iniciando os procedimentos da Oficina e anunciando o palestrante; 

20h - Palestra Sérgio Seiko Yonamine – A CIDADE QUE TEMOS E QUAL 

CIDADE DESEJAMOS  

20h20min - Explicação da dinâmica de trabalho  

20h:25min – Início da discussão entre entidades e preenchimento das 

fichas (30min) 

20h55min – Encerramento da entrega das fichas preenchidas  

21h – Abertura para discussão com inscrição (tempo máx. de 2 min. por 

pessoa)  

21h:30min - Encerramento 
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2.1.2.3. Detalhamento das dinâmicas das demais oficinas 

comunitárias  

As oficinas ocorreram nas localidades mapeadas pelo município, abrangendo 

toda a área urbana e seguiu as seguintes etapas de execução: 

18h:30min – Início do Credenciamento com assinatura da lista de 

presenças (Prefeitura) 

19h:15min - Abertura dos trabalhos (Prefeitura) 

19h:20min - Palestra Sérgio Seiko Yonamine – Panorama do 

Planejamento das Cidades Brasileiras  

19h:40min - Leitura e explicação da dinâmica de trabalho (Consultoria) 

19h:45min - Formação de um grupo discutir todos os temas. 

19h:50min- Distribuição do material para trabalho (post it e caneta) para 

discussão. 

19h55min- Preenchimento das fichas, onde os participantes tiveram a 

oportunidade de apresentar suas sugestões por meio do preenchimento 

das fichas (post it) de registro livre descrevendo problemas e 

potencialidades existentes naquela comunidade, assim como sugestões/ 

estratégias para corrigir problemas ou fortalecer as potencialidades. Os 

facilitadores estimularam o debate nos diversos temas, ajudaram aqueles 

que não tinham facilidade na escrita, dentre outros. 

20h:15min – Um dos facilitadores leu as sugestões e os participantes 

puderam contribuir e acrescentar sugestões. 

20h:50min - Encerramento (Prefeitura) 

Encerramento pela Prefeitura, agradecendo a participação de todos e 

reforçando a importância da participação pelo endereço eletrônico para o 

acompanhamento do processo de revisão do Plano Diretor e participação da 

Consulta Pública.  
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2.1.2.4. Ferramenta de Coleta de Dados 

As dinâmicas de participação, tanto na oficina de abertura como nas demais 

localidades são similares, com aplicação da mesma ferramenta: fichas de 

identificação de problemas e potencialidades por eixo temático, conforme 

observado no Quadro 3.  

O Quadro para a coleta de dados nas Oficinas Comunitárias teve o 

preenchimento da ficha a seguir: 

• Potencialidades: Post it verde; 

• Fragilidades: Post it rosa; 

• Estratégias: Post it Papel Azul. 
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Quadro 3. Quadro para Identificação de Fragilidades e Potencialidades  por Eixo 

Temático. 

EIXOS TEMAS FRAGILIDADES POTENCIALIDADES ESTRATÉGIAS 

D
e
s
e
n

v
o

lv
im

e
n

to
 d

o
 M

u
n

ic
íp

io
 e

 G
e

s
tã

o
 • Desenvolvimento 

socioeconômico 
(vocação do 
município);  

• Projetos de 
Impacto no 
Município;  

• Participação social 
e gestão 
democrática 

• Desenvolvimento 
rural 

• Turismo 

• Priorização de 
investimentos no 
desenvolvimento 
urbano 

 

 

 

 

 

  

O
c
u

p
a
ç
ã
o

 d
o

 T
e

rr
it

ó
ri

o
 

U
rb

a
n

o
 

• Áreas de 
Expansão urbana; 

• Dinâmica 
imobiliária; 

• Ocupação do Solo; 

• Lotes vazios; 

• Mobilidade Urbana 
e Acessibilidade; 

• Transporte público; 

• Infraestrutura. 

 

 

 

 

 

 

  

Q
u

a
li
d

a
d

e
 d

o
 a

m
b

ie
n

te
 

• Uso do Solo; 

• Acesso a moradia; 

• Qualidade e 
preservação do 
ambiente natural; 

• conservação do 
patrimônio cultural 
construído 

• Segurança 

• Áreas de risco  

• Equipamentos 
Públicos (saúde, 
lazer, educação) 

 

 

 

 

 

  

 

Na Oficina do Bairro Centro e reunião dos Segmentos Sociais, optou-se pelo 

preenchimento da ficha modelo, conforme Figura 1 a seguir: 
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Figura 1. Modelo das fichas de identificação de problemas e potencialidades. 

 

 

 

 

2.2. Realização da 1ª Oficina Comunitária e Reunião dos 

Segmentos na Câmara Municipal de Vereadores  

A 1ª Oficina Comunitária e reunião com os Segmentos Sociais foi realizada no 

dia 29 de março de 2023 na Câmara Municipal de Vereadores, na Rua 7 de 

Setembro, 3359 - Centro, Amambai, conforme observado nas figuras  a seguir. 
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Figura 2. Localização da 1ª Oficina e Reunião dos Segmentos realizada na 

Câmara de Vereadores de Amambai/MS. 

 

Figura 3. Registro da 1ª Oficina e Reunião dos Segmentos realizada na Câmara 

de Vereadores de Amambai/MS. 
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Figura 4. Registro da Explanação da Consultoria na 1ª Oficina e Reunião dos 

Segmentos realizada na Câmara de Vereadores de Amambai/MS. 

 

Figura 5. Registro da 1ª Oficina e Reunião dos Segmentos realizada na Câmara 

de Vereadores de Amambai/MS. 
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2.2.1. Síntese das Contribuições da comunidade participante da 

1ª Oficina e Reunião de Segmentos 

Após a palestra de abertura e explicação sobre a dinâmica de trabalho, foram 

preenchidas as fichas de contribuição, localizadas no ANEXO 7 , conforme 

resumo do Quadro 4 a seguir. 

 

Quadro 4. Síntese das contribuições da 1ª Oficina e Reunião dos Segmentos 

realizada na Câmara de Vereadores de Amambai/MS. 

PROBLEMAS/FRAGILIDADES POTENCIALIDADES ESTRATÉGIAS/SOLUÇÕES 

Infraestrutura viária, estradas 
de terra, esburacadas, má 
Iluminação Pública, 
Sinalização Viária, sistema de 
Drenagem Urbana ineficiente, 
falta de integração com 
ciclovias (28 veses esses 
assuntos se repetiram) 

 Ampliar rede de vias 
asfaltadas nas aldeias, 
juntamente com a rede de 
drenagem, iluminação 
pública e transporte público. 
(5 veses esses assuntos se 
repetiram) 

 Limpeza Urbana Potencializar o turismo e 
criar identidade da cidade 
divulgando Ecoturismo  

 

Valorização e ocupação do 
Espaço Público e 
Gastronomia 

Transporte Público mais 
abrangente e com mais linhas 

 

Tráfego de veículos pesados 
nas vias urbanas (4 veses 
esses assuntos se repetiram) 

 Incentivo ao uso do 
Transporte Público 

 

Construção do Anel Viário 
para desvio do tráfego de 
veículos pesados (8 veses 
esses assuntos se 
repetiram) 

  Incentivo Econômico 
através de parcerias 
com empresas 
potencializando a 
geração de empregos; 

 

Valorização dos 
profissionais recém- 
formados pela 

Capacitação professional (12 
veses esses assuntos se 
repetiram); 

 

 

Estímulo e oportunidades 
aos jovens  
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Universidade Pública, 

Pouco Investimento na 
Cultura Local 

 Investimento e valorização 
da Cultura dos Povos 
Indígenas (3 veses esses 
assuntos se repetiram) 

 

Valorização da Linguagem 
Guarani 

Saneamento Básico: Locais 
sem esgotamento sanitário e 
Falta de água 
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2.3 Realização da 2ª Oficina Comunitária  

A 2ª Oficina Comunitária foi realizada no dia 30 de março de 2023 no Sindicato 

dos Servidores Municipais - SISEM, situado na Rua Cassiano Marcelo, 1801 – 

Vila Cassiano Marcelo, conforme observado nas figuras a seguir. 

Figura 6. Localização da 2ª. Oficina realizada no Sindicato dos Servidores 

Municipais (SISEM), Amambai/MS. 
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Figura 7. Registro da 2ª. Oficina realizada no Sindicato dos Servidores 

Municipais (SISEM), Amambai/MS. 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Registro da 2ª. Oficina realizada no Sindicato dos Servidores 

Municipais (SISEM), Amambai/MS. 
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Figura 9. Registro da 2ª. Oficina realizada no Sindicato dos Servidores 

Municipais (SISEM), Amambai/MS. 

 

 

2.3.1. Síntese das Contribuições da comunidade participante da 

2ª Oficina Comunitária 

Após a palestra de abertura e explicação sobre a dinâmica de trabalho, as 

contribuições foram indicadas nos post it, localizadas no ANEXO 8 , conforme 

resumo do Quadro 5 a seguir. 

Quadro 5. Síntese das contribuições da 2ª. Oficina Comunitária realizada no 

SISEM, Amambai/MS. 

PROBLEMAS/FRAGILIDADES POTENCIALIDADES 

 Promover a capacitação Profissional, 
principalmente entre os jovens 

 Incentivar a abertura de indústrias e ao 
comércio local 

Falta de Drenagem Pluvial em vários 
Locais 

 

Fluxo intenso de veículos pesados 

 

Vias em condições precárias, com 
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PROBLEMAS/FRAGILIDADES POTENCIALIDADES 

buracos, sem asfalto, calçada e iluminação  

 

Falta de áreas de lazer/esporte  

Falta de água em algumas localidades 

 

Ausência de rede de esgotamento 
sanitário 

 

Falta de programas habitacionais  
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2.4. Realização da 3ª Oficina Comunitária  

A 3ª. Oficina Comunitária realizada no dia 31 de março de 2023 no Centro de 

Educação Infantil - CEI Pequeno Aprendiz, situado à Rua D. Pedro I, número 

1482 - Conjunto Habitacional Alcindo F. Machado, conforme observado nas 

figuras a seguir. 

Figura 10. Localização da 3ª. Oficina Comunitária realizada no Centro de 

Educação Infantil (CEI) Pequeno Aprendiz, situado à Rua D. Pedro I, n. 1482 - 

Conjunto Habitacional Alcindo F. Machado, Amambai/MS. 
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Figura 11. Registro da 3ª. Oficina Comunitária realizada no CEI Pequeno 

Aprendiz, Amambai/MS. 

 

Figura 12. Registro da 3ª. Oficina Comunitária realizada no CEI Pequeno 

Aprendiz, Amambai/MS. 
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Figura 13. Registro da 3ª. Oficina Comunitária realizada no CEI Pequeno 

Aprendiz, Amambai/MS. 

 

 

2.4.1. Síntese das Contribuições da comunidade participante da 

3ª Oficina Comunitária 

Após a palestra de abertura e explicação sobre a dinâmica de trabalho, as 

contribuições foram indicadas nos post it, localizadas no ANEXO 9 , conforme 

resumo do Quadro 6 a seguir.  

Quadro 6. Síntese das contribuições da 3ª. Oficina Comunitária realizada no CEI 

Pequeno Aprendiz, Amambai/MS. 

PROBLEMAS/FRAGILIDADES POTENCIALIDADES 

 Promover atividades esportivas para os 
jovens e crianças 

 Ampliar áreas de Lazer 

 

Incentivar Turismo 

Vias com asfalto precário  
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PROBLEMAS/FRAGILIDADES POTENCIALIDADES 

 

Implantar ciclovias 

 

Trânsito intenso de veículos pesados 

 

Estradas Rurais em péssimas condições  

Problemas de Drenagem Urbana 

 Promover a capacitação profissional  

 

Fomentar instalação de  novas empresas 
para geração de empregos 

 

Incentivo aos empreendedores locais 

Falta Segurança Pública  

Falta manutenção na rede de Iluminação 
Pública 

 

Ausência de rede de esgotamento 
sanitário 

 

 Novos cursos de graduação e 
capacitação profissional 

Falta de programas habitacionais  

 
 

2.5. Consulta Pública 

A Consulta Pública foi disponibilizada no período de 16 a 31 de março de 2023 

(Figura 14), no endereço eletrônico https://amambai.ms.gov.br/secretaria-do-

meio-ambiente/revisao-do-plano-diretor-de-amambai-ms/ onde a população 

pode opinar sobre os problemas e potencialidades do Município de Amambai. 

https://amambai.ms.gov.br/secretaria-do-meio-ambiente/revisao-do-plano-diretor-de-amambai-ms/
https://amambai.ms.gov.br/secretaria-do-meio-ambiente/revisao-do-plano-diretor-de-amambai-ms/
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Figura 14. Imagem da página inicial da Consulta Pública de Revisão do Plano 

Diretor de Amambai – 2023. 

 

 

2.5.1. Metodologia 

A Consulta Pública foi realizada por meio de aplicação de formulário com 

questões relacionadas ao desenvolvimento urbano.  As questões foram 

geradas em “Formulários Google”, de fácil acesso e rápido preenchimento, 

sendo o link disponibilizado na página da Prefeitura Municipal de Amambai. O 

Formulário pode ser observado na íntegra - Figura 15.  
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Figura 15. Consulta Pública de Revisão do Plano Diretor de Amambai/MS, 2023 – 

Questionário aplicado. 
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Figura 15. Continuação.  
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Figura 15. Continuação.  
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Figura 15. Continuação.  
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Figura 15. Continuação. 
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Figura 15. Continuação.  
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Figura 15. Continuação.  
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Figura 15. Continuação.  
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2.5.2. Síntese dos resultados da Consulta Pública 

As questões abrangidas na consulta pública tratam primeiramente do perfil do 

participante: idade, sexo e bairro de residência, na sequência as percepções 

(problemas e potencialidades) acerca do bairro onde reside o participante, sua 

vizinhança, a cidade e o desenvolvimento do município de Amambai, as quais 

serão apresentadas a seguir por meio de gráficos. Ao todo 913 pessoas 

participaram da Consulta Pública. 

Gráfico 1. Pergunta 1: Faixa etária dos participantes da Consulta Pública. 

 

O Gráfico 1 demonstra que de 92% dos participantes da Consulta Pública 

estão na faixa etária de 20 a 60 anos. Em igual percentual de 4%, encontram-

se as faixas de idade menor que 20 anos e acima de 60 anos.  

Em relação à representatividade conforme o sexo, por meio do Gráfico 2 é 

possível observar que mais da metade dos participantes da Consulta Pública 

são mulheres (73%). 

 

   

    

            

 dul o e  re    e    a os 

 o em      a os 

 doso      a os 
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Gráfico 2. Pergunta 2: Representatividade conforme o sexo dos participantes da 

Consulta Pública de Revisão do Plano Diretor de Amambai/MS. 

 

 

Gráfico 3. Pergunta 3: Tempo de residência dos participantes da Consulta 

Pública na Cidade de Amambai. 

 

Femi i o
   

 asculi o
   

     

Até 5 anos
9%

De 6 a 15 anos
11%

Mais de 15 anos
22%

Sempre morei em 
Amambai

58%

HÁ QUANTO TEMPO RESIDE EM AMAMBAI
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Dentre os participantes da Consulta Pública, 58% responderam que sempre 

residiram em Amambai, enquanto 22% moram a mais de 15 anos, outros 11% 

residem a até 6 anos e com até 5 anos de moradia na Cidade 9% - Gráfico 3.  

 

Gráfico 4. Pergunta 4: Cidades mais visitadas pelos participantes da Consulta 

Pública. 

 

O Gráfico 4 representa as cidades próximas que os moradores, participantes 

da consulta pública, costumam frequentar. A cidade de Dourados apresenta 

38%, seguida por Ponta Porã com 29%, outras 21% das pessoas disseram que 

não costumam sair de Amambai. Com menores representatividades, estão 

municípios como Coronel Sapucaia, Campo Grande, Aral Moreira, Caarapó e 

Naviraí, com representatividade entre 1 e 2%. 
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Gráfico 5. Pergunta 5: Qual o motivo de visitar outra cidade com frequência. 

 

O Gráfico 5  ilustra os motivos dos moradores de visitarem outras cidades. Em 

primeiro lugar, cuidados com a saúde com 23%, seguido de visita familiar 

(20%), lazer (17%) e compras (15%). 
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Gráfico 6. Pergunta 6: Bairros resididos pelos participantes da Consulta Pública 

de Revisão do Plano Diretor de Amambai/MS. 

 

O Gráfico 6 indica que os participantes residem, em sua maioria nos bairros: 

Centro (11,18%), seguido por Limeira com 5,81% e Zona Rural com 5,37%. Os 

moradores dos bairros Aldeia Amambai, Cassiano Marcelo, Cristina e 

Guaicurus representam cada um deles aproximadamente 4% do total de 

participantes. Os bairros em menor proporção foram: Primavera, Maria 

Caetana, Analy II, Joana Batista, Por do Sol II, com 0,11%. 
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Gráfico 7. Pergunta 7 - Quais os maiores problemas que sua região enfrenta? 

Indique até 3 problemas. 

 

O Gráfico 7 sintetiza os maiores problemas que a cidade enfrenta. Como 

resultado, terrenos com excesso de vegetação (mato) ou com depósito 

irregular de lixo e entulho com 16% das indicações, seguido por ruas escuras 

por falta de manutenção da rede de iluminação pública existente (11% 

indicações), já a ausência de rede pública de esgotamento sanitário obteve de 

9% indicações, seguido pela falta de áreas de lazer e policiamento com 8%. 

Outras demandas com percentual de indicações entre 7 e 5% estão falta de 

asfaltamento, falta de sinalização viária, falta ou queda de energia com 

frequência, muito buraco no asfalto e alagamentos em ocasião de chuva. Entre 

4 e 3% foram indicados calçadas e ruas com lixo ou entulho, atendimento 

precário nas unidades de saúde, falta frequente de água potável na rede 

pública e poluição sonora. E, finalmente com menor percentual entre 2 e 1% a 
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precariedade do transporte público e falta de vaga em escolas na região onde 

reside. 

Já o Gráfico 8 indica que os dois maiores problemas que a Cidade de 

Amambai possui é o trânsito pesado na região central e ausência de ciclovias 

da Cidade com 27% e 17%, respectivamente. 

Gráfico 8. Pergunta 8: Indica em um contexto geral, o  principal problema da 

cidade de Amambai? 

 

Em relação aos aspectos que os munícipes mais consideram importante para 

melhorar o desenvolvimento de Amambai, o Gráfico 9 mostra que 17% dos 

participantes consideram importante a capacitação profissional, na sequência 

aparece o incentivo à abertura de indústrias, junto com atividades ocupacionais 

para adolescentes e jovens e melhorar as estradas para escoar a produção 

agropecuária e a realização do transporte escolar (15% cada). O menos votado 

foi regularização fundiária urbana. 
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Gráfico 9. Pergunta 9 Aspectos que os munícipes consideram importante para 

melhorar o desenvolvimento de Amambai/MS. 
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3. DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO 

 

Após a elaboração da Leitura do Território, por meio da Leitura Técnica e da 

Leitura Comunitária é necessário produzir uma sistematização a fim de 

compreender o território municipal e suas especificidades.  

Esta etapa da sistematização do diagnóstico municipal consolida um olhar 

sobre toda a área municipal, reconhecendo as vocações de cada território, para 

melhor identificar as problemáticas gerais ou específicas de cada um.  

De acordo com o “ uia para  laboração e  e isão de  la os  ire ores” 

produto da cooperação técnica entre os governos Brasileiro e Alemão, no 

âmbito do Projeto ANDUS – Apoio à Agenda Nacional de Desenvolvimento 

Urbano Sustentável no Brasil. É resultado da implementação do Ministério do 

Desenvolvimento Regional e da Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, designada pelo Ministério do Meio Ambiente, 

Proteção da Natureza e Segurança Nuclear da Alemanha – BMU, são 

sugeridos quatro tipos de territórios iniciais que devem englobar todo o limite do 

município: urbano, periurbano, natural e rural. 

As Leituras realizadas permitem ao município identificar seus territórios e 

dentro deles um conjunto de desafios e potencialidades a ser desenvolvido no 

âmbito do Plano Diretor. Estes desafios e potencialidades serão chamados de 

problemáticas, que foram agrupadas em temas para facilitar sua identificação. 

Podem estar relacionados às questões presentes e/ou futuras, apontando 

passivos como: disposição de resíduos sólidos, desmatamento, irregularidades 

fundiárias, riscos climáticos ou expansão urbana fragmentada, entre outros, ou 

relacionadas a potencialidades como turismo sustentável, preservação do 

patrimônio histórico, etc. 

Todos os problemas, as potencialidades e os desafios identificados nesta 

leitura conjunta foram agrupados em dezesseis temas: habitação; expansão 

urbana; dinâmica imobiliária; segurança; qualidade urbana e ambiental; 
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patrimônio cultural; uso e ocupação do solo; desenvolvimento econômico; meio 

ambiente; saneamento ambiental; mobilidade e transporte; desenvolvimento 

rural sustentável; equipamentos públicos; turismo; financiamento do 

desenvolvimento urbano; gestão urbana e participação social. 

Em muitos casos foi necessário detalhar a respectiva Problemática, a qual foi 

apresentada no quadro denominado: questão qualificadora, como descrito a 

seguir.  

Quadro 7. Problemas associados ao Tema 01 – Habitação. 

                   Ó     Q    Ã  Q             

 1   mu icípio possui asse  ame  os 
precários irregulares sem 
i fraes ru ura básica  

 1 Q1  cupação em área de risco às 
marge s do  órrego  abeceira 
da  agoa ocupação a  iga e 
co  rolada  

 1 Q   opulação de baixa re da 
ocupa do área par icular em 
moradias precárias e sem 
i fraes ru ura próxima à  ila 
 ris i a  

 1 Q3  omu idade i díge a residi do 
em aldeias co  íguas à área 
urba a com moradias em 
si uação precária e sem 
i fraes ru ura  

 1 Q4  o eame  os irregulares e com 
i fraes ru ura precária, ocupado 
por população de baixa re da, 
i clusi e i díge as  

 1 Q5  rá ica de impla  ar gra des 
desmembrame  os, seguido por 
doação de ruas, sem exigê cia 
da i fraes ru ura e doação de 
áreas públicas es á gera do 
“lo eame  os” precários   

     mu icípio aprese  a população 
de baixa re da ou po os e 
comu idades  radicio ais, cuja 
perma ê cia em seus bairros ou 
 erri órios es á  ameaçada de 
remoção ou subs i uição  

   Q1   díge as que aba do aram as 
aldeias e residem  a área 
urba a em co dições precárias   
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                   Ó     Q    Ã  Q             

 3  á dema da por moradias para 
população de me or re da que 
 ão são co  empladas pela 
legislação mu icipal  

 3 Q1   mu icípio aprese  a défici  
habi acio al por 
i compa ibilidade e  re a re da e 
o  alor do aluguel, por 
coabi ação  mais de uma família 
mora do  o mesmo imó el ou 
 erre o  e por precariedade da 
moradia  

 

 

Quadro 8. Problemas associados ao Tema 02 – Expansão urbana. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 5   mu icípio aprese  a a a ço da 
ocupação urba a sobre áreas de 
 ra sição urba o-rural ou sobre 
áreas rurais   

 5 Q1   períme ro urba o é 
desproporcio al ao por e da 
área urba izada da cidade, 
i clusi e com al erações do 
períme ro urba o por decre o 
mu icipal  

      idade  ão  em dema da para 
expa são urba a  

   Q     u icípio de  mambai possui 
  reser as i díge as, duas 
delas co  íguas à área urba a   
É  ecessário es abelecer uma 
área de amor ecime  o      m  
co  ígua às aldeias  mambai e 
 imão  erde, para que a 
urba ização  ão a i ja as 
aldeias                                                                        

 

 

Quadro 9. Problemas associados ao Tema 03 – Dinâmica imobiliária. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 7  rese ça de  azios urba os  a 

forma de lo es urba izados com 

i fraes ru ura e glebas  ão 

parceladas  

 7 Q1   área urba izada é fragme  ada  

 8   mu icípio possui baixa di âmica 

imobiliária, com predomi â cia da 

a uação de empresas locais da 

co s rução ci il ou de produção da 

própria moradia  

 8 Q1  xis e dema da por  o as 

moradias, especialme  e para a 

baixa re da  

 8 Q   á dema da por habi ação de 

i  eresse social  
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Quadro 10. Problemas associados ao Tema 04 – Segurança. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 9  á áreas da  idade com i dícios 
de uso de droga e aume  o da 
se sação de i segura ça  

 9 Q1    u icípio de  mambai es á 
si uado  a Faixa de Fro  eira 
 rasileira                                                      

 9 Q   o ce  ração de comércio  a 
área ce  ral causa 
i  e sificação de uso  o período 
diur o e baixa u ilização a  oi e  

 9 Q3  s  azios urba os fragme  am 
as áreas urba izadas e 
pro ocam baixo ade same  o 
populacio al  

 9 Q4  rese ça de áreas  azias ou 
degradadas, po  os de lixo e/ou 
descar e irregular  

 10   ilumi ação pública é precária   10 Q1  lgu s bairros  êm ilumi ação 
pública i suficie  e ou 
co fli a  e com a arborização 
urba a  

 

 

Quadro 11. Problemas associados ao Tema 05 – Qualidade urbana e ambiental. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 11   mu icípio carece de melhorias 
das co dições de qualidade 
ambie  al em seu  erri ório 
 dre agem, arborização precária, 
sa eame  o básico, e  re ou ras  

 11 Q1  usê cia de dre agem urba a 
ou dre agem urba a 
i suficie  e em po  os 
espalhados pela cidade  

 11 Q   rborização urba a exis e  e 
em ele ado perce  ual, porém, 
sem padro ização ou cri érios  

 11 Q3  usê cia de calçadas e/ou 
meio-fio em bairros da cidade, 
especialme  e os mais rece  es 
ou afas ados do ce  ro  

 11 Q4  pesar da criação da      , a 
ilumi ação pública é i suficie  e 
em mui as  ias da cidade  

 11 Q5  as aldeias i díge as fal a 
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               Ó     Q    Ã  Q             

água e,  essas ocasiões, os 
moradores u ilizam água das 
 asce  es, causa do sua  
degradação  

 11 Q    ocupação irregular ju  o às 
marge s dos córregos e/ou 
suas  asce  es causam a sua 
degradação  

 11 Q7  rese ça de fossa e sumidouro 
ju  o às calçadas das 
edificações, demo s ra do que 
os  erre os es ão sa urados 
e/ou le çol freá ico aflora  e  

 11 Q8  á deficiê cia de áreas públicas 
 os  o os lo eame  os  

 

 

Quadro 12. Problemas associados ao Tema 06 – Patrimônio cultural. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 1    mu icípio de e reco hecer ou 
facili ar a preser ação de be s 
imó eis ou áreas de rele â cia 
his órica, cul ural,  a ural e 
paisagís ica 

 1  Q1  ecessidade de recuperar be s 
e regis ros refere  es ao ciclo 
da er a-ma e e da a  iga usi a 
hidrelé rica do rio  a dui   

 1  Q   ecessidade de le a  ar, 
orga izar e expor be s, 
 radições e ou ros eleme  os 
das e  ias i díge as moradoras 
 o mu icípio  

 

 

Quadro 13. Problemas associados ao Tema 07 – Uso e ocupação do solo. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 13   cidade de  mambai possui 
bairros com mul iplicidade de 
usos, propicia do equilíbrio e 
segura ça urba a                                                                                                                               

 13 Q1  ão se regis ram, em 
qua  idade sig ifica i a, 
co fli os de  izi ha ça, de uso 
ou ocupação do solo  

 13 Q   urgime  o, apare  eme  e 
espo  â eo, do "elefa  e 
bra co", com co ce  ração de 
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               Ó     Q    Ã  Q             

repar ições e equipame  os 
públicos, facili a do o acesso da 
população a esses   em a 
exclusão da exis ê cia de 
ou ras repar ições e 
equipame  os públicos em 
ou ros se ores da cidade  

 14   mu icípio aprese  a áreas com 
i compa ibilidade e  re 
parâme ros de uso e ocupação do 
solo em relação à cidade 
exis e  e e suas  o as 
ocupações  

 14 Q1  dificações irregulares em 
desco formidade com a 
legislação urba ís ica  

 14 Q   urgime  o de lo eame  os 
disfarçados de 
desmembrame  o que  ão 
geram doação de áreas 
públicas  e impla  ação de 
i fraes ru ura compa í el  

 15  o mu icípio há áreas que 
aprese  am problemas de 
i comodidade e/ou co fli os de 
 izi ha ça  

 15 Q1  a ques de combus í el em 
área habi ada/ade sada da 
cidade  prese ça de ofici as de 
 eículos de gra de por e que 
ade  ram ou es acio am em 
áreas reside ciais  e ruído 
 o ur o produzido por bares 
com música  a área ex er a do 
es abelecime  o  

 

 

Quadro 14. Problemas associados ao Tema 08 – Desenvolvimento econômico. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 1    mu icípio possui dema da 
para es imular  o as a i idades 
eco ômicas por meio do 
agro egócio, i dús rias e polo de 
dese  ol ime  o  

 1  Q1    u icípio de  mambai es á 
co solidado como polo 
eco ômico e de ser iços de sua 
região de i fluê cia  

 1  Q        mu icipal  em 
aprese  a do co sis e  e 
crescime  o - o  omércio e 
ser iços co  ribui com cerca de   
    e  gropecuária por ou ros 
                                                                      

 1  Q3  xis ê cia  o mu icípio, em 
operação, de   impor a  es 
coopera i as agrícolas  e de 
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               Ó     Q    Ã  Q             

empresas de comércio 
a acadis a e abas ecime  o 
regio al                                                 

 1  Q4  xis ê cia de aeródromo  que 
 ão es á em operação, o de é 
possí el operar aero a es de 
peque o por e – o  u icípio 
 em se empe hado  a sua 
operação  

 1  Q5  xis em es udos e i icia i as 
dedicadas a busca de 
al er a i as de i dus rialização 
do mu icípio  

 1  Q     scola  grícola  em gra de 
po e cial para apoiar o 
agro egócio  o mu icípio  

 17   mu icípio  ecessi a ma  er e 
for alecer comércios e usos 
populares 

 17 Q1   cidade de  mambai é des i o 
de passeio, compras e lazer das 
populações dos mu icípios de 
sua região de i fluê cia  

 17 Q    se or de comércio e ser iços 
gera mui os pos os de  rabalho  

 18  á ques ões a serem sa adas 
para o efe i o dese  ol ime  o 
mu icipal 

 18 Q1    u icípio de  mambai 
aprese  a al a depe dê cia de 
recursos ex er os para 
execução de suas polí icas 
públicas                                                                                

 18 Q   á algu s cursos de 
capaci ação, porém é 
 ecessário di ersificação para 
 o os campos de  rabalho, 
i clusi e para apoio ao 
agro egócio                                                        

 18 Q3     i ersidade  s adual de    
e a  scola  éc ica  s adual 
exis e  es podem colaborar  o 
dese  ol ime  o do mu icípio   
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Quadro 15. Problemas associados ao Tema 9 – Meio ambiente. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 19   mu icípio carece de  o os 
parques, praças e/ou da 
es ru uração de áreas  erdes 
públicas para co s i uir um 
sis ema de áreas  erdes 

 19 Q1    la o  ire or em re isão 
criou parques li eares e de 
fu do-de- ale  os  rechos 
urba os dos rios  

  0   mu icípio aprese  a si uações 
de a a ço da ocupação urba a 
sobre áreas ambie  alme  e 
frágeis como  ma as  ou    s  

  0 Q1  ão há uma ação coorde ada 
ou sis emá ica  urba ís ica e/ou 
ambie  al  para as áreas de 
fu do-de- ale urba a, cujas 
áreas li deiras es ão se do 
urba izadas                                                                                                                                                                                                                                  

  1   mu icípio  ecessi a e i ar e/ou 
mi igar e recuperar áreas 
ambie  alme  e degradadas 

    Q1  s  rechos urba os do rio 
 a dui e córrego  reião es ão 
com as    ’s em processos de 
degradação   o córrego  reião 
há ocupação irregular em  ários 
po  os  

 

 

Quadro 16. Problemas associados ao Tema 10 – Saneamento ambiental. 

               Ó     Q    Ã  Q             

      mu icípio precisa u i ersalizar 
o acesso à água po á el e ao 
esgo ame  o sa i ário  

    Q1  erca de     da população da 
cidade  em acesso aos ser iços 
de cole a e  ra ame  o de 
esgo o sa i ário                                                                             

  3   mu icípio aprese  a 
alagame  os decorre  es de 
problemas de dre agem urba a e 
de ocupação do solo  

  3 Q1  re agem urba a de águas 
plu iais i exis e  es ou 
i suficie  es em mui os se ores 
da cidade, mui os com o le çol 
freá ico aflora  e                                        

 

 

Quadro 17. Problemas associados ao Tema 11 – Mobilidade e transporte. 

               Ó     Q    Ã  Q             

  4    mu icípio aprese  a si uações 
de dificuldade de deslocame  o, 
ausê cia ou deficiê cia de 

  4 Q1  ráfego de  eículos pesados de 
cargas a ra essa do a cidade, 
ad i dos das rodo ias                                                                                                              
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               Ó     Q    Ã  Q             

 ra spor e público  e barreiras 
urba as  

  4 Q   ias urba as despreparadas 
para  ráfego dos  eículos de 
carga ad i dos das rodo ias  

  4 Q3   cober ura do sis ema de 
 ra spor e cole i o urba o é 
defici ária: poucos  eículos, 
lo ga espera, poucas li has  

  4 Q4  ão há dispo ibilidade de 
ô ibus que dê acesso aos 
gra des  equipame  os públicos 
 elefa  e bra co   

  5   mu icípio  em  ecessidade de 
ampliação dos deslocame  os por 
modos  ão mo orizados: à pé ou 
em bicicle as e de melhoria das 
co dições de calçadas, es ru uras 
ciclá eis, micro acessibilidade e 
acessibilidade  

  5 Q1   modal ciclo iário  em 
u ilização rele a  e  a  o como 
 ra spor e i di idual co idia o, a 
 rabalho e es udo, qua  o a 
lazer e  a prá ica do ciclismo 
espor i o   

  5 Q   oa par e do sis ema  iário 
urba o  especialme  e  os 
se ores mais a  igos da cidade  
é bem dime sio ado,  a  o  a 
caixa de rolame  o, como  os 
passeios públicos             

  5 Q3   rele o sua eme  e pla o e as 
peque as dis â cias facili am os 
deslocame  os de bicicle a e à 
pé, porém  ão há ciclo ias  a 
cidade  

  5 Q4  rese ça de mui os i díge as 
de bicicle a ou à pé se 
desloca do ao lado das 
rodo ias  

      sis ema  iário  a  idade é 
pouco es ru urado com prese ça 
de rodo ias de  ra spor e de 
carga  a área urba a  

    Q1   ocupação urba a é 
fragme  ada e desco  í ua e 
 ão há um pla ejame  o para o 
prolo game  o das  ias de 
ligação e  re bairros  
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Quadro 18. Problemas associados ao Tema 12 – Desenvolvimento rural 

sustentável. 

               Ó     Q    Ã  Q             

  7   mu icípio possui a i idade rural 
próspera e  ecessi a ampliar 
essas áreas e/ou co  rolar seus 
impac os urba os e ambie  ais  

  7 Q1  s á em curso,  o mu icípio e 
 a região,  ra sição impor a  e 
da pecuária para a agricul ura, 
especialme  e a pla  ação de 
soja  

  7 Q   á i icia i as para dese  ol er 
ações educa i as para a 
preser ação das  asce  es  a 
área rural e em aldeias 
i díge as  

  8   mu icípio aprese  a 
desar iculação e  re sua 
produção rural e o abas ecime  o 
e co sumo urba o de alime  os 

  8 Q1   produção local de 
hor ifru igra jeiro   ão é 
suficie  e para abas ecer o 
co sumo local  

 

 

Quadro 19. Problemas associados ao Tema 13 – Equipamentos públicos. 

               Ó     Q    Ã  Q             

  9   mu icípio possui dema da 
para co s rução de  o os 
equipame  os públicos  as áreas 
de saúde, educação, assis ê cia 
social, espor e e lazer, segura ça 
pública, e  re ou ros 

  9 Q1  ificuldade de acesso  pela 
dis â cia  a pos os de saúde  

 

  9 Q   xis ê cia de hospi al de 
abra gê cia regio al, i clusi e 
com ce  ro cirúrgico  

  9 Q3  xis ê cia de  ermi al rodo iário 
de passageiros e cargas em 
boas co dições de ma u e ção 
e operação com li has 
regulares a  árias cidades do 
 s ado e do  rasil                                  

  9 Q4  xis ê cia do campus da 
  i ersidade  s adual do  a o 
 rosso do  ul -      e de 
 ários polos de apoio ao   si o 
à  is â cia -     de ou ras 
i s i uições de  í el superior                                                                   

  9 Q5  xis ê cia da  scola  gro 
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               Ó     Q    Ã  Q             

 éc ica  i o do  maral  ardi al, 
ma  ida  elo  o er o  s adual         

                                                            

 

 

Quadro 20. Problemas associados ao Tema 14 – Turismo. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 30   mu icípio busca a promoção e 
melhoria do  urismo relacio ado à 
di âmica urba a 

 30 Q1  xis e o  urismo regio al de 
compras e lazer e a al er a i a 
de  urismo de  icho  

 30 Q   á po e cial para o  urismo de 
pesca/lazer ju  o ao rio 
 mambai  

 30 Q3  á po e cial para explorar o 
 urismo relacio ado à cul ura 
i díge a e da er a-ma e  

 

 

Quadro 21. Problemas associados ao Tema 15 – Financiamento do 

desenvolvimento urbano. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 31   mu icípio  ecessi a  iabilizar 
recursos para i  es ime  o 
público, mas aprese  a dimi u a 
arrecadação  ribu ária própria 
 baixa arrecadação com      e 
      

 31 Q1   ele ação do       rodu o 
   er o  ru o  do mu icípio  ão 
repercu iu  o aume  o da 
arrecadação do mu icípio com 
      mpos o  obre  er iço   

 31 Q    ele ado  úmero de 
edificações i formais reduz a 
arrecadação do     da 
co s rução e co seque  e 
a ualização do        mpos o 
 redial e  erri orial  rba o   

 31 Q3   se or i dus rial é i cipie  e e 
arrecada pouco  

 31 Q4   legislação para re isão 
periódica da  la  a  e érica de 
 alores       é i cipie  e e 
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               Ó     Q    Ã  Q             

 ão repercu e  a ele ação da 
arrecadação com o       

 31 Q5  s i s rume  os urba ís icos 
pre is os  o  s a u o da  idade 
poderiam co  ribuir para o 
fi a ciame  o do 
dese  ol ime  o urba o, porém 
 ão foram impleme  ados  

 3    mu icípio  em  ecessidade de 
recursos e fi a ciame  o para 
dese  ol ime  o urba o 
 i fraes ru ura, habi ação, 
equipame  os  

 3  Q1 É  ecessário orga izar um se or 
com a fi alidade de cap ar 
recursos  ol ados ao 
dese  ol ime  o urba o  

 

 

 

Quadro 22. Problemas associados ao Tema 16 – Gestão urbana e participação 

social. 

               Ó     Q    Ã  Q             

 33  á deficiê cias  a es ru ura 
admi is ra i a relacio ada ao 
pla ejame  o e ges ão e o 
sis ema de ges ão democrá ica 
mu icipal  ão exis e, 
prejudica do a i  egração e a 
co  i uidade dos processos 
par icipa i os de comu icação, 
i formação, deba e, decisão e 
mo i orame  o da polí ica 
urba o-ambie  al mu icipal  

 33 Q1  ão exis e um se or 
respo sá el pelo pla ejame  o 
e ges ão urba a  

 33 Q    equipe é i suficie  e para 
gere ciar e fiscalizar os 
procedime  o de apro ação e 
fiscalização de parcelame  o, 
uso e ocupação do solo urba o 
e pos uras mu icipais  

 34  ão há i s â cias de par icipação 
da comu idade  a ges ão urba a  

 34 Q1 É a ribuído à  ecre aria 
 u icipal de  o er o a 
coorde ação das polí icas 
públicas e as relações com os 
co selhos e os mo ime  os 
sociais com a uação  o 
 u icípio  

 34 Q     o selho da  idade es á 
desa i ado 
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4. CONCLUSÕES / PROGNÓSTICO 

 

 s e  ex o, baseado  o co ju  o de problemá icas co s ruído  es a e apa, 

aprese  a em ci co  ópicos, de forma si  é ica, a si uação do mu icípio de 

 mambai, sua par icipação  a região e  a rede urba a do  s ado do  a o 

 rosso do  ul, a co dição geral da cidade de  mambai, apo  a do as 

pri cipais ques ões a serem e fre  adas para seu dese  ol ime  o urba o e 

socioeco ômico,  a próxima década  

 

4.1. Redes urbanas: a importância das pequenas cidades 

 odas as cidades, seja qual for o  ama ho de seus  erri órios ou a  o alidade de 

suas populações ou mesmo o  ipo de  egócios que  elas aco  ecem, 

depe dem de ou ras cidades, ao mesmo  empo em que i flue ciam ou ras 

cidades   

 s chamadas redes urba as, ou redes de cidades que se co figuram de 

ma eira orgâ ica e quase espo  â ea  is o que  ão há,  ia de regra, e  re as 

cidades i  egra  es de de ermi ada rede, uma explíci a i  e ção de se “fu dar 

uma rede”, mesmo assim, geram relações comerciais e de pres ação de 

ser iços, compar ilham i  eresses – ambie  ais, sociais, cul urais – comu s e 

se for alecem mu uame  e agi do de forma ar iculada gera do fluxos de 

ser iços, mercadorias, capi ais, i formações e recursos huma os  

 ara se es udar a e olução de cada cidade, por a  o, é fu dame  al o 

e  e dime  o de seu papel  a rede  ou redes  que i  egra a fu ção que 

desempe ha sua impor â cia em relação às ou ras cidades i  egra  es dessas 

redes   

 egu do o         , as cidades i  egra  es da  rede urba a brasileira são 

classificadas em:  e rópole   api al regio al      e  ro sub-regio al   e  ro de 

zo a  e  e  ro local   
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Desse modo, as Cidades brasileiras foram classificadas, hierarquicamente, a 

partir das funções de gestão que exercem sobre outras cidades, considerando 

tanto seu papel de comando em atividades empresariais, quanto de gestão 

pública, e, ainda, em função da sua atratividade para suprir bens e serviços 

para outras cidades. O alcance desse comando e atratividade no território 

corresponde à delimitação de sua área de influência, ou seja, quais Cidades 

estão subordinadas a cada centralidade classificada na pesquisa       – 

        

 

Quadro 23. Relação entre os grupos hierárquicos da gestão do território e a 

hierarquia urbana. 

 

 

  cidade de  ão  aulo, por exemplo, é e quadrada como  e rópole   ra de 

 e rópole  acio al  e qua  o  ampo  ra de é e quadrada como  api al 

 egio al   e  ourados é e quadrada como  api al  egio al     a iraí, assim 

como  o  a  orã, são e quadradas como  e  ros  ub-regio ais      mambai, 
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em  ermos  acio ais, i  egra a rede urba a regio al coma dada por  ampo 

 ra de  

Figura 16. Campo Grande (MS) - Capital Regional A (2A). 

 

Fo  e:      –  egião de   fluê cia das  idades      

 mambai, por sua  ez, é e quadrada como  e  ro de  o a  , assim como  io 

 rilha  e      e  ampos do  ordão      e coma da uma rede i  egrada 

basicame  e por  e  ros  ocais:  oro el  apucaia,  ral  oreira,  ara hos, 

 e e  uedas e  acuru, cidades que recebem i fluê cia de  mambai  

 egu do o           : 

Centro de zona – cidades de menor porte e com atuação restrita à sua área 

imediata; exercem funções de gestão elementares. Subdivide-se em:  

a. Centro de zona A –  cidades com medianas de 45 mil habitantes e 49 

relacionamentos;  

b. Centro de zona B – cidades, com medianas de 23 mil habitantes e 16 

relacionamentos.  

c. Centro local – cidades cuja centralidade e atuação não extrapolam os limites 

do seu município, servindo apenas aos seus habitantes, têm população 

dominantemente inferior a 10 mil habitantes (mediana de 8 133 habitantes).  
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 u ro  rabalho do     , que i  eressa a esse es udo é o que se refere às 

 egiões  eográficas  media as, assim co cei uadas:  

As Regiões Geográficas Imediatas têm na rede urbana o seu principal 

elemento de referência. Essas regiões são estruturas a partir de centros 

urbanos próximos para a satisfação das necessidades imediatas das 

populações, tais como: compras de bens de consumo duráveis e não duráveis; 

busca de trabalho; procura por serviços de saúde e educação; e prestação de 

serviços públicos, como postos de atendimento do Instituto Nacional do Seguro 

Social - INSS, do Ministério do Trabalho e de serviços judiciários, entre outros. 

       

 m  a o  rosso do  ul foram defi idas     o e   egiões  eográficas 

 media as:  ampo  ra de   rês  agoas- ara aíba   hapadão do  ul-

 assilâ dia   oxim   ourados   a iraí- u do  o o   o a   dradi a   o  a 

 orã e  mambai  

   egião  eográfica  media a de  mambai é i  egrada por  mambai,  oro el 

 apucaia,  acuru,  e e  uedas e  ara hos   m seus  erri órios, o  e so      

do      co  abilizou uma população de        moradores, co sidera do as 

cidades paraguaias de  ap á   ado e  pejhú  cidades gêmeas de  oro el 

 apucaia e  ara hos, respec i ame  e  pode-se, para os es udos do  la o 

 ire or, que a população  o al sob i fluê cia dire a de  mambai para         

habi a  es – Figura     
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Figura 17. Região Geográfica Imediata de Amambai/MS. 

 

Fo  e:     ,      

 esse se  ido, ou ro po  o a ser des acado se refere a ou ro  ópico co  ido  o 

          , de omi ado   ra i idade i  er acio al das  idades brasileiras: 

 s fro  eiras  acio ais  ão co s i uem uma barreira absolu a  o que  a ge ao 

papel das  idades em for ecer be s e ser iços para uma área de mercado, 

especialme  e, qua do se le a em co  a o  ama ho da eco omia domés ica 

em relação à dos países  izi hos    hi  erlâ dia das cidades brasileiras a a ça 

sobre o  erri ório dos demais países, se do referê cia  a  o de cidadãos 

es ra geiros qua  o de brasileiros reside  es  o ex erior para a aquisição de 

produ os e o usufru o de ser iços  

 egu do esse es udo, o mu icípio de  mambai exerce a ra i idade rele a  e 

para os moradores de cidades paraguaias para compra de peças de  es uários 
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e calçados  mó eis e ele roele rô icos e para assis ir ou par icipar de a i idades 

cul urais   

  co  ex o acima aprese  ado demo s ra, sem dú idas, o papel 

desempe hado por  mambai  os aspec os socioeco ômicos,  a pres ação de 

ser iços de i  eresse público,  a cul ura e, por a  o,  a própria co solidação da 

rede urba a brasileira  

 sse co  ex o refle e em sua eco omia mu icipal, com empree dime  os 

comerciais e pres adores de ser iço de cará er regio al em qua  idade 

sig ifica i a   egu do o s ar up  ara ela, que faz le a  ame  os sobre as 

eco omias mu icipais, em  mambai: 

Ao todo, existem 40 modalidades diferentes de comércio na cidade, das 74 

possíveis. Com isso, a diversidade do comércio de Amambai é considerada 

alta, assim como a dos serviços, que também contempla empresas de vários 

setores na cidade, tornando a concorrência mais acirrada de um modo geral. 

A participação do comércio, somado aos serviços de alojamento e alimentação, 

representam 30% do total de trabalhadores e está concentrada nos 

supermercados, lojas de variedades e nas lojas de roupas e calçados que 

empregam 539 trabalhadores. 

Amambai é o 1º município mais populoso da pequena região de Amambai, com 

40,2 mil habitantes. O PIB da cidade é de cerca de R$ 1,3 bilhão de reais, 

sendo que 38,9% do valor adicionado advêm dos serviços, na sequência 

aparecem as participações da agropecuária (28,4%), da administração pública 

(24,6%) e da indústria (8,1%). 

Com esta estrutura, o PIB per capita de Amambai é de R$ 32 mil, valor inferior 

à média do estado (R$ 43,6 mil) e da grande região de Dourados (R$ 48,4 mil), 

mas superior à média dos municípios da pequena região de Amambai (R$ 25,6 

mil) 

A participação da agropecuária na economia de Amambai é de 28,4% do valor 

adicionado bruto total, com isso, a cidade possui a 29° maior produção do setor 
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no Estado. Considerando o tamanho da economia local, a atividade 

agropecuária é importante fonte de renda do município. 

A cidade também se destaca pela produção de Milho (7° maior produtor do 

estado), que apresentou uma produção total de 201,5 mil toneladas, o que 

corresponde a 3,7% da produção estadual. A produção de Mel (10° maior 

produtor do estado) também é uma atividade importante na cidade, com uma 

produção de 352 quilogramas e uma participação no estado de 2,8%. 

 o s a a-se, por a  o, que  mambai, surgida com o fim da  uerra do  araguai 

e cresce do como impor a  e po  o de apoio às a i idades agrícolas  a região, 

especial e pri cipalme  e  o ciclo da er a-ma e se co solidou como um for e 

polo de comércio e ser iços, amplificado pelas rodo ias que passam por seu 

 erri ório e pelo crescime  o das cidades por ela apoiada  É um po  o de 

e co  ro e de  rocas e, como defe de  il o   a  os, as ferrame  as  erri oriais 

de expa são da produção e do co sumo da eco omia brasileira  

 as  em desafios igualme  e impor a  es em seu horizo  e de 

dese  ol ime  o: a proximidade com a fro  eira  raz  ambém a ameaça do 

 ráfico de drogas  a cidade paraguaia de  ap á   ado é ao mesmo  empo a 

maior produ ora de grãos daquele país e um impor a  e po  o  as ro as do 

 ráfico e as cidades de  ara hos e  oro el  apucaia es ão e  re as mais 

 iole  as da faixa de fro  eira  rasil- araguai   

 or ou ro lado, a  idade  ão pode ig orar a  ecessidade de maior i  egração 

com as comu idades i díge as em poli icas locais adequadas e em si  o ia 

com as polí icas dese  ol idas em ou ras esferas de go er o   

 , fi alme  e, o dese  ol ime  o desejado precisa de pessoal capaci ado em 

 odos os  í eis e a fuga de es uda  es de  í el superior é uma realidade que 

 em que ser e fre  ada   

3.2 Amambai - estrutura urbana espontânea, clara e definida. 

  co figuração geral do  erri ório urba o de  mambai mos ra   referê cias 

fu dame  ais:  
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- as reser as i díge as, que exis iam a  es da criação da  ila origi al   

- as es radas er a eiras e de acesso as faze das, algumas das quais acabaram 

por se  ra sformar  as a uais rodo ias   

- os rios  a duí,  abeceira da  agoa,  reião e a área mili ar   uar el do   º 

 egime  o de  a alaria  eca izado  podem ser co siderados i fluê cias 

i dire as ao dese ho da cidade, a proximidade com a li ha de fro  eira e as 

ligações com as cidades fro  eiriças  

Figura 18. Estrutura Geral da Cidade de Amambai/MS. 

 

Elaboração: M2 Urbanismo (2023), a partir de dados disponibilizados pela Prefeitura de 

Amambai/MS. Disponível na íntegra no ANEXO 15. 

 

    e ida  edro  a  ailler - que correspo de à  ra essia urba a da  odo ia 

  -    e que i  erliga o eixo rodo iário  o  a  orã /  acuru   egião sul do 

 aís  é a pri cipal  ia da  idade, a ra essa do-a quase em sua  o alidade,  a 

sua maior ex e são   erpe dicular a es a, em impor â cia urba ís ica 

secu dária, a   e ida  icolau   a o que correspo de à  ra essia urba a das 
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rodo ias  s-    e   -    e que dá acesso às cidades fro  eiriças de  oro el 

 apucaia e  ral  oreira   s ou ras  ias, com fu ções mis as de cole ora/locais, 

foram impla  adas, em malhas or ogo ais, com algumas exceções po  uais  

 a área ce  ral da cidade, pri cipalme  e, o sis ema  iário  em dime sões 

adequadas,  o que se refere às pis as de rolame  o e, pri cipalme  e  as 

áreas des i adas aos pedes res, com passeios de dime sões maiores, 

 aloriza do sobrema eira os espaços públicos  

 e do como referê cia, a cidade se dese  ol eu, em bairros de usos 

di ersificados e de ocupação predomi a  eme  e horizo  al  um a dois 

pa ime  os e u i-reside ciais  com equipame  os públicos dis ribuídos 

adequadame  e pelos bairros   

   râ si o paca o, em sua maioria, é comprome ido pelo i  e so  ráfego de 

 eículos pesados de carga que a ra essam a cidade, percorre do sua a 

pri cipal   e ida, com gra de risco de acide  es gra es   al problema  em 

solução defi i i a some  e com a co s rução de co  or o rodo iário que des ie 

esse  ráfego    é e  ão, al er a i as urba ís icas e de e ge haria de  ráfego 

de em ser buscadas  

 or ou ro lado, um impor a  e modal  em ga ha do impor â cia,  o  ra spor e 

público, a qua  idade de usuários de bicicle as, seja a  rabalho, es udo ou por 

lazer e espor e  
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Figura 19. Principais fluxos de bicicletas, Amambai/MS. 

 
Elaboração: M2 Urbanismo (2023), a partir de dados disponibilizados pela Prefeitura de 

Amambai/MS. Disponível na íntegra no ANEXO 16. 

 

  queda da qualidade das cidades brasileiras e as dificuldades de ges ão 

urba a, seja pra impla  ar os i s rume  os do  s a u o da  idade, seja para 

simplesme  e fazer o co  role de co s ruções ou a i idades urba as  ão 

poupou  mambai   grega-se a esse quadro o passi o – urba ís ico, social e 

ambie  al – que se acumulou  es as e a fal a de recursos fi a ceiros para os 

proje os e obras  ecessários   mambai  ão é exceção a essa si uação 

preocupa  e  

 ários  rechos urba os das áreas de preser ação perma e  e dos rios que 

a ra essam ou  ascem  o mu icípio es ão degradados, com usos i de idos e 

ocupações irregulares   á qua  idade des acada de co s ruções e lo eame  os 

irregulares em  ários bairros da cidade   
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Figura 20. Imagem das áreas de risco de Amambai/MS – parte 1. 

 
Elaboração: M2 Urbanismo (2023), a partir de dados disponibilizados pela Prefeitura de 

Amambai/MS. Disponível na íntegra no ANEXO 17.  
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Figura 21. Imagem das áreas de risco de Amambai/MS – parte 2. 

 
Elaboração: M2 Urbanismo (2023), a partir de dados disponibilizados pela Prefeitura de 

Amambai/MS. Disponível na íntegra no ANEXO 18. 

  boa superes ru ura urba a  sis ema  iário/padrão imobiliário/dis ribuição de 

equipame  os públicos , sobre a qual a cidade es á se do co s ruída, permi e 

afirmar que é possí el res abelecer os padrões de qualidade urba a que 

sempre possuiu, para que possa se qualificar para a sua e olução urba a e 

ser ir de supor e qualificado para  a uação como polo regio al de comércio e 

ser iços e des i o de  uris as do e  or o  

 

3.3. Amambai - planejamento urbano e controle urbanístico: 

recalculando a rota. 

 mbora mui as  ezes sejam co fu didos: co  role urba ís ico e pla ejame  o 

urba o cada um desses  emas  êm obje i os bem difere  es  

  co  role urba ís ico  que cada  ez mais  em sido  ra ado de forma i  egrada 

com o co  role ambie  al  é respo sá el pela aplicação da legislação que  ra a 

do uso e ocupação do solo  lice ciame  o e fiscalização de parcelame  os do 
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solo e de co s ruções e co  role das a i idades urba as  -  em a  er com o 

cur o prazo, com o dia-a-dia dos cidadãos  

  pla ejame  o urba o  que cada  ez mais i corpora eleme  os ambie  ais 

em suas ações , por sua  ez, é o co ju  o de ações i  egradas e  re os  ários 

se ores públicos que a uam  a cidade e que possibili am o seu crescime  o 

orde ado, o adequado dime sio ame  o de seu  erri ório, a fluidez e 

segura ça do  râ si o de  eículos e pedes res, o adequado uso dos espaços 

públicos e a elaboração e a ualização das leis que regem  odos esses 

aspec os, especialme  e a legislação decorre  e do  s a u o da  idade   

 m  mambai se co s a a a  ecessidade de a ualização da legislação 

urba ís ica, de efe i ação das ações de co  role urba ís ico e de 

mo i orame  o da a uação pública  o que se refere ao orde ame  o urba o e 

de a aliação da si uação do  erri ório urba o em  odos os aspec os e  ol idos  

 á  ecessidade de maior rigor  a de ermi ação das  ormas urba ís icas  lo e 

mí imo, coeficie  e de apro ei ame  o,  axa de ocupação, recuos obriga órios, 

cri érios para usos do solo, dime sões de  ias urba as, e  re ou ros  e 

fiscalização de seu cumprime  o  

 

3.4. Amambai - qualidade de vida. 

  orde ame  o e a orga ização do  erri ório urba o é uma par e  impor a  e  

do pla ejame  o da cidade   s e some  e é comple o qua do i corpora em 

suas ações, pla os e proje os, o pla ejame  o, realização e mo i orame  o dos 

ser iços e equipame  os públicos esse ciais à  ida urba a   

 ra spor e público, sa eame  o ambie  al  água, esgo o, resíduos sólidos e 

dre agem urba a , e ergia elé rica e ilumi ação pública, e  re ou ros, de em 

ser i  egrados ao pla ejame  o da cidade, de  al modo que se  iabilizem, com 

qualidade, mu uame  e  É  ecessário que haja  o pla o dire or  ormas e 

i s rume  os que gara  am esse cumprime  o  

 m  mambai, os ser iços de sa eame  o de água e esgo o são pres ados pela 

es a al  a esul e há uma quase u i ersalização da dis ribuição de água 
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 ra ada, mas os ser iços de cole a e  ra ame  o de esgo o sa i ário a e dem a 

cerca de     da população some  e   ão há um pla o geral de dre agem 

urba a e há ausê cia do sis ema de dre agem ou i suficiê cia des e em  ários 

bairros da cidade    cole a de resíduos sólidos domiciliares a e de  oda a 

 idade e, i clusi e as duas aldeias  imão  erde e  mambai, co  íguas à área 

urba a   s rejei os gerados pela cole a domiciliar recebem des i ação 

ambie  alme  e adequada, se do  ra spor ado para o a erro sa i ário 

lice ciado  o  u icípio de  ourados, media  e co  ra o   á um eficie  e 

programa de cole a sele i a          foi criada, mas se regis ram reclamações 

de ilumi ação i adequada ou fal a, em mui as ruas   

 e modo geral, fal a publicidade e discussões comu i árias e/ou se oriais sobre 

a qualidade dos ser iços pres ados e as pro idê cias a serem  omadas  

 

3.5. Amambai - gestão democrática da Cidade: em busca do 

tempo perdido. 

 or fim, a co ju ção de  udo isso   

  complexidade que e  ol e o dese  ol ime  o das cidades, com mui os 

compo e  es  éc icos e admi is ra i os difere  es, com dema das difere  es 

em cada segme  o populacio al, com a  ecessidade de i  egrar os  rês  í eis 

de go er o, com a orie  ação polí ico-admi is ra i o mu icipal, es adual e 

federal pode do ser al erada a cada qua ro a os, deixa e ide  e que é 

 ecessário que a ges ão da cidade  e ha co  i uidade  éc ica e admi is ra i a 

e  e ha meios oficiais e efe i os de par icipação comu i ária e co  role social 

das polí icas públicas que e  ol em o dese  ol ime  o urba o que  e ha 

capacidade i s i ucio al,  éc ica e admi is ra i a para  iabilizar os recursos 

 ecessários para elaborar os proje os e execu ar as obras que ma erializem 

aquilo que foi pla ejado   ão é pouco e  ampouco é um de alhe  É a difere ça 

que faz uma cidade melhor do que aquela que impro isa ou prá ica  a 

 e  a i a-erro   o mí imo é a difere ça que faz mi imizar o desperdício de 

recursos  a admi is ração pública  
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 m  mambai, a  ecre aria da  idade  em o foco  ol ado para a produção de 

habi ações de i  eresse social e a equipe que faz o co  role urba ís ico é 

reduzida   ão possui uma equipe de pla ejame  o urba o   or ou ro lado, o 

cadas ro imobiliário es á se do a ualizado por i icia i a do próprio se or 

respo sá el e o cadas ro  éc ico mul ifi ali ário  ão foi  iabilizado    cap ação 

de recursos fi a ceiros ex er os é realizada por equipe de co sul ores 

ex er os     o selho da  idade foi i s alado, mas  ão es á a i o   

Faz-se  ecessário,  esse co  ex o, uma gra de reflexão sobre o modelo 

i s i ucio al, admi is ra i o e  éc ico que possa i s aurar o processo 

perma e  e de pla ejame  o urba o, com o correspo de  e co  role 

urba ís ico e a ges ão democrá ica da cidade  
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5. ANEXOS 
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PLANO DIRETOR DE AMAMBAI/MS 

ANEXO 3 - DIVULGAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DE LANÇAMENTO E 

OFICINAS COMUNITÁRIAS DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO 

DIRETOR DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 4 - DIVULGAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DAS OFICINAS 

COMUNITÁRIAS DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE 

AMAMBAI/MS 

ANEXO 5 - CONVITE ENCAMINHADO AOS REPRESENTANTES DE 

CLASSE/ENTIDADE PARA PARTICIPAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 

DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE AMAMBAI/MS 

ANEXO 6 - REPORTAGEM DE LANÇAMENTO E DE INÍCIO DAS OFICINAS 

COMUNITÁRIAS DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE 

AMAMBAI/MS 

ANEXO 7 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 

1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VEREADORES 

ANEXO 8 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 

2ª OFICINA COMUNITÁRIA 

ANEXO 9 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 

3ª OFICINA COMUNITÁRIA 
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QUEREMOS 

ANEXO 11 - APRESENTAÇÃO: PANORAMA DO PLANEJAMENTO DAS 

CIDADES BRASILEIRAS 

ANEXO 12 - DIVULGAÇÃO REVISÃO DO PLANO DIRETOR – 1ª OFICINA E 

REUNIÃO DE SEGMENTOS 
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ANEXO 13 – CONVITE OFICINA CIDADE SUSTENTÁVEL, PROMOVIDA 

PELA PREFEITURA DE AMAMBAI AOS ACADÊMICOS DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MATO GROSSO DO SUL - UEMS 

ANEXO 14 - OFICINA CIDADE SUSTENTÁVEL, PROMOVIDA PELA 

PREFEITURA DE AMAMBAI AOS ACADÊMICOS DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MATO GROSSO DO SUL – UEMS 

ANEXO 15 - FIGURA 18. ESTRUTURA GERAL DA CIDADE DE 

AMAMBAI/MS. 

ANEXO 16 - FIGURA 19. PRINCIPAIS FLUXOS DE BICICLETAS, 

AMAMBAI/MS. 

ANEXO 17 - FIGURA 20. IMAGEM DAS ÁREAS DE RISCO DE AMAMBAI/MS 

– PARTE 1. 

ANEXO 18 - FIGURA 21. IMAGEM DAS ÁREAS DE RISCO DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 1 – GRUPO TÉCNICO VIGENTE DO PLANO DIRETOR – DECRETO N. 

113/2023 DE 10 DE MARÇO DE 2023 
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ANEXO 2 – BANNER DE DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO 

DIRETOR DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 3 – DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE 

AMAMBAI/MS E PROGRAMAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 
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ANEXO 3 – Continuação. DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO 

DIRETOR DE AMAMBAI/MS E PROGRAMAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 
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ANEXO 4 – DIVULGAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 

DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE AMAMBAI/MS 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 88 

 

ANEXO 5 – CONVITE ENCAMINHADO AOS REPRESENTANTES DE 

CLASSE/ENTIDADE PARA PARTICIPAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS DE 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 5 – Continuação. CONVITE ENCAMINHADO AOS REPRESENTANTES DE 

CLASSE/ENTIDADE PARA PARTICIPAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS DE 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 6 – REPORTAGEM DE LANÇAMENTO E DE INÍCIO DAS OFICINAS 

COMUNITÁRIAS DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE 

AMAMBAI/MS 
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ANEXO 6 – Continuação. REPORTAGEM DE LANÇAMENTO E DE INÍCIO DAS 

OFICINAS COMUNITÁRIAS DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR 

DE AMAMBAI/MS 
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ANEXO 7 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 1ª 

OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 99 

 

ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

 

ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 
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PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 
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ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

  

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 114 

 

ANEXO 7 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 1ª OFICINA E REUNIÃO COM OS SEGMENTOS REALIZADA 
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ANEXO 8 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 2ª 

OFICINA COMUNITÁRIA 

 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 123 

 

 

ANEXO 8 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 2ª OFICINA COMUNITÁRIA 

 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 124 

 

ANEXO 8 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 2ª OFICINA COMUNITÁRIA 

 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 125 

 

 

ANEXO 8 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 2ª OFICINA COMUNITÁRIA 

 



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 126 

 

ANEXO 8 – Continuação. APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS 

PARTICIPANTES DA 2ª OFICINA COMUNITÁRIA 

  



 

 

P2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO 

 Página 127 

 

ANEXO 9 - APRESENTAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS PARTICIPANTES DA 3ª 

OFICINA COMUNITÁRIA 
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ANEXO 10 - APRESENTAÇÃO: A CIDADE QUE TEMOS A CIDADE QUE 
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ANEXO 11. APRESENTAÇÃO: PANORAMA DO PLANEJAMENTO DAS CIDADES 

BRASILEIRAS 
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ANEXO 12 - DIVULGAÇÃO REVISÃO DO PLANO DIRETOR – 1ª OFICINA E 

REUNIÃO DE SEGMENTOS  
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ANEXO 15 - FIGURA 18. ESTRUTURA GERAL DA CIDADE DE AMAMBAI/MS. 
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ANEXO 16 - FIGURA 19. PRINCIPAIS FLUXOS DE BICICLETAS, AMAMBAI/MS. 
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ANEXO 17 - FIGURA 20. IMAGEM DAS ÁREAS DE RISCO DE AMAMBAI/MS – PARTE 1. 
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ANEXO 18 - FIGURA 21. IMAGEM DAS ÁREAS DE RISCO DE AMAMBAI/MS – PARTE 2. 
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ANEXO 19 – APRESENTAÇÃO DA DINÂMICA DOS TRABALHOS   
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ANEXO 19 – Continuação. APRESENTAÇÃO DA DINÂMICA DOS 

TRABALHOS   
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7. TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

 

Este documento contém o Produto 2B – DIAGNÓSTICO MUNICIPAL 

INTEGRADO: LEITURA COMUNITÁRIA E PROGNÓSTICO (VERSÃO FINAL) 

com 166 (cento e sessenta e seis) páginas, devidamente numeradas, em 

ordem sequencial crescente, incluindo esta. 
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